
ANIMO RENOVADO 
FRANCA _ (Estado de São Paulo) - 30 DE SETEMBRO DE 1947 

KUSSO 

Qaaudo, ha alguns aooe, tra-
vei relações com o homem de-
siludido, que hoje pertence ao 
numero dos meus amigos, era 
êle uma figura desalentada, cho-
ramingando sofrimentos íntimos, 
sem fé e sem resignação. 

Comprazias^ em enumerar a 
longa serie do seu infortúnio, 
qualifieando-se como último in 
feliz sobre a tewa. 

A sua narrativa amarga, sem-
pre repetida nos muitos encon-
tros, tinha o sabor acre do de-
salento, traduzia o fél que trans-
bordava de seu coração tortura 
do pelo sofrimento. 

Senhor de idade, porte se-
nhoril, chefe de numerosa famí-
lia, conduzia a vida em nego-
cios diários, de escassa remuae 
raç.ãò, como soe acontecer com 
aqueles que não possuem uma 
profissão, e tem de viver de 
expedientes incertos. Os filhos 
cresceram sadios e caminharam 
pela vida sem cogitar das 
tramas do destino que os es-
preitava. Crescidos, já arquite-
tando sonhos e esperanças sor-
ridentes, surge na encruzilhada 
com o seu envolvimento de ter-
ror a enfermidade que todo 
mundo teme... Mais um pouco, 
outros desaparecem no vale 
sombrio da morte, tingindo de 
crêpe o lar modesto, agora re 
duzido á metade. 

O homem habituou-se ao la-
mento sem proveito. Alma tris-
te e coração ferido, desejando 
a morte e temendo enfrenta la, 
arrasta-se taciturno e doscrente, 
pelas vias da cidade, reaniman-
do-se no desabafo de seu infor-
túnio sem Igual. 

Hoje, graças n longas pales-
tras doutrinarias sobre o Iraba 
lho, as lu^as, as doros físicas e 
morais o homem renovou se. 

Sorridente, confiado, braso 
nand i coragem de gigante, cos 
tuma dizer que tudo vai bem, 
que a fraqueza é apanagio dos 
medrosos, e que os fortes como 
êle tudo conseguem. 

Relembrando os turvos dias 
do passado, admira-se da sua 
transformação. 

Costuma meticionnr as nossas 
palestras pelas esquinas, citan-
do trechos que foram tônicos 
poderosos para a sua vida de 
vencido. 

«Olhe amigo, hoje sei que 
tudo é material e não me re-
volta mais. Doenças, mortes, po 
breza, trabalho, nada mais são 
que experiências. Que venham 
as dificuldades, hoje sei enfren 
ta-las sorrindo. Parece ate que 
a situação material melhorou, 
pois estou certo de que o meu 
estado de espírito, sempre com 

mente criando barreiras e 
julgando ser por elas esmagado, 
anulava as minhas possibilida-
des de vencer. Só cria no fra-
casso, temendo novas deventu-
ras, e me tornando sempre a 
Mesma vitima passiva. Hoje a, 
coisa mudòü e aprendi a viver 
neste mundo, graças a Deus.» 
Continua o amigo confiante em 
tudo, nada receando e julgando 
se bastante forte para vencer 
qualquer obstáculo que surgir. 

E a caridade moral que o 
amigo recebeu, não só renovou-
lhe o animo abatido, como não 
custou um ceitil de ninguém. 
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Gumercindo Costa 

No dia 18 do corrente desen-
carnou esse nosso confrade e 
funcionário da Casa de Saúde 
Allan Kardec, o qual exercêra o 
cargo de vigilante por mais de 
oito anos. 

Gumercindo, paciencioso e 
bom, era geralmente estimado 
possuindo largo circulo de ami-
zade, principalmente entre os 
seus companheiros de trabalho. 

Sofreu resignadamente sem 
jamais se lamentar. 

Deixa viuva, D. Maria Si-
mões, também funcionária da 
Casa de Saúde. 

Os tuneraes realizaram-se no 
dia l'J falando no ato o Sr. Eu-
frausino Moreira, em nome da 
Associação Beneficiente do Tra 
balho, e pela Casa de Saúde 
Allan Kardec e seus auxiliares, o 
Sr. José Russo. 

Ao espfrito de nosso amigo 
Gumercindo, desejamos paz 
progresso na vida espiritual. 

N A S C I M E N T O 
Oriovsldoéo r.omr que rr cebeu 

o menino nascido em 19 do cor-
rentp, filho do nossi) confrade ]u 
lio Barbosa Sandoval e de 5na 
exma senhora dona Jorgina de 
Paula Sandoval. Em favor do re-
encarnado nossas preces a Jesús. 
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«08 FILHOS DO GRANDE REI» 

Cr$ 25,00 Cartonado 

O CAMINHO OCULTO» 

Cri 28,00 Cartonado 

Livros de contoa infantíe, ditados 
peto espirito dn Veneranda, nor in-
termédio de Francisco C. Xavier. 

•NOVOS RITMOS Á MEDICINA-
do Dr. Início Ferreira 

Cr* 30,00 brochura 

E s p i r i t u a l i d a d e 
Huberto Roháen 

Quando, o homem, des-nacido 
para a matéria c renascido para c 
espírito, entra na zona anônima 
da comtemplação mística então 
passa êie pelo mundo como um 
sonâmbulo, alheia ás realidade«: 
terrenas... 

Nada mais oprende Ás cousa dc 
outroro. 

Tornou-se um estranho na ter-
—utrt alienígena na própria pá-

tria. 
O seu reino não é deste mun-

do, c por isso «não é compreen-

dido por ninguém», coroo diz 
São Paulo. 

A vida perdeu para êle a sua 
natural acerbidade. 

Sofre também êle, sofre a sua 
grande espiritual idade—mas não 
sofre como os profanos sofrem. 

Não sente mais o peso do tra-
balho, do esforço, da fadiga. 

O seu viver já não.e um «an-
dar» —é um imperceptível «des-
ligar». 

í-sse homem não conheço mais 
o prurido doentio de çonstirar as 
faltas e fraquezas do próximo, 
nem toma nota das misérias hu-
manas senão para as aliviar. 

£i atmosfera do espírito é na-
tural c fácil pjoferir palavras co 
mo estas: «Pae perdoa lhes, por-
que não sabem o que fazem» . . . 

É também neste clima, e só 
que se compreende a suprema sa-
bedoria daquela imensa loucura 
cristalizada no Sermão da Mon 
tanha : «Bem-aventurados os que 
sofrem . . . Bem-aventurados os que 
choram . . . 

Quando alguçm te ferir na face 
direita • apresenta lhe também 
outra. . .» 

Quando alguém te * roubar 
túnica - cede !H- também a capa., 

Quando alguém te obrigar 
companha-lo mil pessoas - vai coro 
êle dois mil. , 
«Anni os vossos inimigos ! fazei 
bem aos que voz fazem mal» 

Tudo isto, que ao analtabeto 
do espírito parece remotada lou-
cura, e ao semi espiritual se afigu-
ra extraordinário heroísmo - tudo 
isto é, para o homem pleni espi-
ritual e parã o místico, evidente 
e perfeitamente natural 

Quando o homem atinge essa 
serena e irapertubavel liberdade 
do espírito, essa universal neutra-
lidade psíquica, essa sorridente le-
veza interior, essa inefável beati-
tude de nada querer possuir-então 

Dois Médicos Franciscanos 
Acs conjrades médicos do Brasil 

O nosso Centro «família Es-
pírita", da rua Lavradio 74—1", 
Rio de Janeiro, perdeu recente 
mente, a breve distância um do 
outro, dois clínicos de rara in-
teligência e caridade, que revi-
vem eternamente no nosso pen-
samento de amor e de gratidão. 

O Dr Fernando Vali« e o 
Dr. Guilherme liasse, o pri-
meiro, brasileiro; o segundo, a-
lemâo. O Dr. Valle dividia a sua 
atividade profissional entre a Ma 
lernidade de Niterói e o consul-
tório de um» farmácia de Bota-
fogo, vivendo de escassas re-
munerações de ambos, pois que 
3/4 parles do seu trabalho, ener 
vante, diário, eram de caridade 
aos pobres. Kardecista profun-
do, mas sem vaidade externa, 
faiava pouco, mas substanciava 
a missão com a açSo. Médium 
curador de grande eficácia, dei 
xou no nosso Centro um mili-
gre de cura; um moço epilético, 
radicalmente restabelecido. Mui-
tas vezes curvava de golpe com 
uma concentração, ou a aplica-
ção das mãos íòbre u paciente. 
Gostava mais das sessões par-
ticulares em minha casa, que das 
p&blças. Fisicamente um atleta, 
todavia em poucos meses foi re-
duzido a um esqueleto, por um 
"Câncer" no estômago; e o que 
deixava admirados os confrades 
era o seu estoicismo cm supor 

verifica êie que a sua aparente va-
cuidade i uma plenitude intensa. 

Então compreende ele a divina 
filosotía de Cristo «É necessário 
perder-para possuir...í i preciso 
morrer para v iver . . . C preciso 
fazer-se criança para entrar no rei 
no do céu».. . 

Um FORD, modelo 1947, Sedan 4 portas, por Cr. $50,00! 
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Liberado e con-

cedido bondosa-

mente pelo agen-

te, anr. Angelo 

Pretsotto 

pró «Eóniáriõ Pestalozzi» de Franca 
Venda 10 bilheles e ganhará um! 

Pedidos à rua Monsenhor Rosa n. 785, em Franca, a T. Novelino 

Mariano f/arpe d'Arat??r.a 

tar as dores cruciantes do terrí-
vel mal. Nunca o deixamos so-
zinho, e eu com a minha com-
panheira (médim) lhe suavisava-
mos os tormentos, com concen-
trações longas e periódicas. Três 
dias antes de desencarnar, apa-
rentemente inconsciente, falava e 
sorria aos Invisíveis, num êx-
tase luminoso. 

Já manifesta, dizendo-se fe-
liz, em ser o Médico do Espaço 

O segundo, Guile/urme lias-
se, legítimo alemão de Berlim, 
estava no Brasil desde muitos 
anos Sério, positivo, culto, e 
também rígido kardecista, co-
mentava pouco e escutava mui-
to. Entre nos dois, havia um la-
ço de fraternidade excepcional, 
que se intensificava em Íntimos 
colóquios espirituais e concen-
trações suaves: médium a minha 
compamheira, que êle amava ul-
tra fraternalmente, conto devedor 
de visões constantes de além. 
Também êle nâo frequentava 
muito o Centro, mais era o cli-
nico gratuito dos nossos pobres, 
em qualquer necessidade. De ra-
ra intuição profissional, mc des-
cobriu uma moléstia, que to-
dos os médicos cariócas, nüo a-
certavam: e me curou perfeita-
mente. Mas a sua prova era bem 
dura: autor de uin preparado 
que auxiliava muito a cura da 
tuberculose e também du cân-
cer, a Saúde Pública lhe negou 
sempre a convalidaçâo, lalvês, 
quem sabe ?, por ser «alemio». 
E todavia, a maior parte dus 
clínicos brasileiros, a usava com 
proveito. Tivemos um nosso 
confrade tuberculoso, totalmente 
curado, e assim outros. Éle, com 
paciência cristã, longe de revol-
tar-se. achava que o caso era 
«prova«... Antes de chfgar ao 
Rio, 12 ano atraz, foi o médico 
caridoso c heroico, do sertio do 
Rio Cirande do Sul, e rocorda-
va com entusiasmo as cavalga-
duras longas e gratuitas através 
as solidões do sertSo, para che-
gar a uma choupana de infelizes 
abandonados, sem pedir um tos-
tão; mas deixar unr óbulo. Ca-
so estranho, morreu de "tuber-
culoso", há poucas semanas, a 
cabando, afirmou com a "prova 
especifica" abraçado á única fi-
lha. que adorava, e a sua espo-
sa; pobre ao ponto que todos 
nós, e amigos profissionais, fize-
mos o enterro a nossa custa. J i 

comunica conosco . . 
• * * 

Ambas as creaturas me lem-
bram a apologia do «Médico 
pobre» de Admundo De Anti-
ccs, das grandes cidades, que o-
bedece heroicamente aos missio-
nários anônimos da caridade. 

Assim foram ps «ossos que-
ridos irniios, « D « Fernando 
Valle e Guilherme Hssse-.. .um 
brasileiro e outro alemio, ó» 
pátria do Cristo, porque perten-
centes á Pátria Divina, 

Desde a reincarnação!.,. 
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F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C F R I D O S 

S . P A U L O : R A K , $ 1 0 0 0 0 - B R A G A N Ç A PAULISTA : Alci-

des Leite Cunha. $ 5 O U - F R A N C A : um amigo, $ 1 000 00;Theo 

dorp Del Mon ie : 7 kilos de café moído. Por intermédio da Co-

operativa Ru f á l : I saco de batatas; Antonio da Mota : 1 saco de 

café beneficiado; Da. Odita Alves Mora is : 2 M o s de pSes; Plínio 

Vilela: 1 saco de arroz beneficiado; JoSo Barbnsa Sobr inho : 1 

saco de arroz em casca; Diogo Abrão : 1 5"C"< de arroz beneficia-

do; A m i n Abrfo : .1 saco de m i l h o—SAO F R A N C I S C O D O SUL: 

Guilherme A, Klingelfus. 2ÜOO,- R IBE IRÃO C O R R E N T E : Fran-

cisco Oabri í l Couto 75.00; Geraldo Oabriel Cou to 15 00; — SkO 

PAULO: Centro Espirita «Matheus» : 11 vid os de Abbotoniq 

POR I N T E R M É D I O D E J O A Q U I M M A R Q U E S CAVALCANTE : 

Em Santa Rita do Passa Quatro.-S 355,00; Porto Ferreira, $ 110,00; 

Descalvado, $100 00; Pirasüunudgi, S1 084.00; Leme, $ 535.00; Araras, 

$ 880,00; Santa Cruz das Palmeiras, S 155,00. 

P O R I N T E R M É D I O D E L O U R E N Ç O BIANCHI: 

Em Vila Paraíso : $ 154,00; Palma-es : $ 82,50; Pirjngf : 

$190 00; Pirangíe Vista Alegre, 3 185 00; Monte Allo, 350,00; Mi-

lão, S 305.00, Jaboticabal, # 797,50, Guariba e Rincão, S 355,00; 

Araraquara, $ 1.12950;Taqnaritinga 325.00; Borborema, S 310,00; 

Novo Horizonte, S 220.50 Itájobi, $ 100,00; Santa Adélia, S 375,00; 

Pindorama, $31600. 

P R Ó N O V O PAVILHÃO: 

C A T A N D U V A : Jo íé Angelo Peregrino; $ 50,00; ARAXÁ : 

Uma confreira. % 10,00; L O N D R I N A : Manoel Lopez Martinez, 

825,00; losé Custódio, $ 10 00; F R A N C A : Eraclides O jmes de 

Carvalho, $ 500.00; ITUMB1ÁRA: Humberto Juliano, $ 20,00 

B R A G A N Ç A PAULISTA : Alcides Leite Cunha , $ 5,00; VILA 

PARIZ : Valentim Cáfel, $ 20,00; S Ã O P A U L O : Si t i . Jesuimina 

Rebelo, $ 10,00. 

Era nome da Casa de Satide «Allan Kardec,» agradeço 
a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida r e c o m p e n s a . 

Franca, 22 de Setembro de 1947. 

JOSÉ RUSSO — provedor gerente 

C e n t r o Esp i r i t a «Pa z e 

Deus» 

Pralápolls — Minas 

Por eleiçSo realisada em 15 de 

março p. passado, elegíu sua 

nova diretoria para o novo ano 

social, assim constituída : 

Presidente : Antonio Francisco 

de Morais Viçe-Presidente t Fran-

cisco Cruz K Secretário : Arthur 

Augusto Braga, 2». Secretário í 

Francisco Muradas. 

Tesoureiro : José Manoel dos 

Reis, Bibliotecário: Dionizio Câti 

dido dos Santos, Zeladora: Ma-

ria Aparecida de Souza. 

Procurador: Antonio Gonçal 

ves- C O N S E L H O FISCAL : Pa-

trocínio Dias de Oliveira, Bene-

dito Muradas, e Francisco de 

Morais. 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Tendo chegado ao meu conhecimento que pessoas 
sem escrúpulos de consciência vivem explorando a Ci-
sa de Saúde «Allan Kardec», pedindo donativos de to-
da espécie em seu nome, não só nos arredores desta 
cidade como também em diversas zonas de nosso Es-
tado, venho prevenir a todos que os representantes da 
Casa de Saúde se acham munidos de documentos que 
os habilitam ao trabalho de que se acham incumbidos, 
documentos êsses que solicitamos sejam exibidos sem-
pre que se apresentarem como representantes dêste hos-
pital, afim de pôr utn paradeiro em tanta exploração. 

JOSÉ RUSSO-Provedor 

Sus nossos assinantes 

. Aos nossos presados assinantes re-
sidentes ms localidades fúra dos iti-
nerários dos nossos viajantes vimos 
solicitar que nos auxiliem com a re-
messa das importâncias de sa-rs assi 
na/aras, visto atravssa'mos urna 
época de prementes dificuldades. 

A contribuição módica de cada um 
será para nds valiosa cooperação, 
pelo que antecipadamente agradece-
mos. 

A GERENCIA 

Trespassa 

Com a avançada idade de 84 
anos, desencarnou no dia 11 d o 
finante mês, nosso distinto con-
frade Virgílio Rossi, que residia 
em Santa Rita do Passa Quatro 
e foi um dos fundadores d o Cen 
tro Espfrila «Amor e Caridade», 
dessa localidade. 

Espírita militante de longa da 
ta, Oste nosso confrade sempre 
pautou seus atos pelos preceitos 
evangélicos, tendo deixado, em 
testamento, para o Centro «Amor 
e Caridade», o prédio onde o 
mesmo tem sua séde. 

O desencarnado deixa viúva 
nossa confreira, d. Catharina Ros 
si. 

A sua alma recem-liberla das 
agruras terrenas, nossos sinceros 
votos de muita paz e serenidade. 

Noticias de Ibiã 
Desencarnação: 

Na Rodovia de Ibíá—S- Go-

tardo. desencarnou no dia 2 d o 

expirante a senhora Da. Maria 

Abadia de Qliveira, cunhada d o 

nosso estimado confrade José 

f i l e i r a Filho, residente nesta 
: ; í idade. O desenlace teve Como 

causa um trágico desastre de 

ônibus, que deixou a todos cons-

ternados. A vitima, que era mui-

to estimada de todos, deixou 9 

filhos órfãos. 

Elevemos ao Altíssimo nossas 

preces èm pró! de seus espirito. 
. Ido 

PREFIRA 1'ARA SEUS IMPRES. 

SOS a gráfica «A N O V A ERA» 

Atende com prestexi.— Traba-

lhos a uma ou mais côrcí.—Per-

feição míxima.—Preço» r«w*« !«-

A m i g o ! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

IEMRRE-SE dos que, 

viajando em busca de re-

cursos, abrigam-se nas ca-

deias, ou se encostam ás 

portes frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta á 

COMISSÃO PRÓ 

ALI',ERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Postal, 65 — F R A N C A 

E. São Paulo — I- Mogiana 

Visita â Ibiã 
No dia 5 de outubro p. futu-

ro excursionará a esla cidade a 
Juventude Espírita Araxaense'. 
Essa visita esta séndo aguarda-
da com grande satisfação pela 
numerosa família espírita lqcal. 
Floriano Broyio—Correspon-
dente. 

Você iá possui 1 
U V R O S VAL IOSOS " 

«No Mundo Maior» — pelo 

rnedium Francisco Candido 

Xavier, ditado por André Luís. 

*Noto$ Rumos á Medioina" 

de Dr. I. Ferreira—br. $ 30,00. 

* Volta Bocage» — por Fran-

cisco Candido Xavier. 

Gorle e alia Costura ? " — 
Adquira então o 

METÓDO " VOGUE' 
O mais faril, r, mala completo, o 
mais prático. Peça t»e)o reembol-
so postat à Livraria de «A Nova 

Era». Una Campos Salles 929. 
FRAKOA— E. S. Paulo—Mogiana 

Preço 1100,00 - Fascículo ite 
apontamentos slâ,00 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Livraria «I 111 U» 

SUGESTÃO PH0' UNIFICAÇÃO ESPIfilTA 
PAULO AX/VTOS 1 I>E fiODOY 

O nosso confrade Ruy Var-

g»s apresentou a sugestão de Se 
erguer um monumento á Allan 

Kirdec, no dia 3I de Março de 

1948, quando se comemora o h>. 

Centenário das ostensivas inani 

festações espíritas na America 

O companheiro Ol ivio Novais, 

entretanto, discordou dessa inicia-

tiva c advogou a causa de fe er-

guer a «Casa de Kardec*, para se 

recolher menores abandonados, o 

que embora não sendo uma está-

tua dc bronze, constituiria um 

gtandioso monumento á Kardec. 

N ã o discordando das idéias rx 

pressas por esses dois confrades, 

desejamos contudo apresentar uma 

terceira sugestão, a qual seria tal 

vê« a mais grata homengem que 

se poderia prestar ao insigne co-

dificador da Terceira Revelação : 

A convocação pela Federação Es-

pirita Brasileira e pela Liga Espí 

rita do Brasil, de um conclave vi-

sando uma unificação decisiva do 

Espiritismo no Brasil. 

A unificação é imprescindível e 

inadiavel e seria uma altiva de-

monstração dc apreço ao Mestre 

de Lyon. Ambas as entidades fe 

derativas dariam uma demonstra-

ção de mutua compreensão e des-

prendimento pela efetivação des-

sa medida, e esse fato beneficiaria 

sobre maneira e família espírit; 

brasileira. 

Os tempos são chegados, e cm 

todo os setores onde se propa 

ga o Espiritismo já se tem dado 

demonstração de reaproxitnação, 

porisso, a proposta que ora apre-

sentamos talvês'viesse de encon-

tro aos anceios pacificadores da-

quelas entidades. 

Si no corpo doutrinário, a pen-

dencia Kardec-Rouitaiog constituir 

obstáculo para a consecução des-

sa unificação, ampute-se esse mem-

bro, pois é preferível, conforme 

asseverou Jesus : «entrar no reino 

de Deus com um í ó olho do que 

«•ntrar com os dois e ser relegado 

para os lugares de choros e ran-

ger dentes» 

Essa assertiva tem fundamento 

num trecho dc uma comunicação 

do Espírito da Verdade, intitulada 

«Os Obreiros do Senhor» e men-

cionada no capítulo X X do «E-

vaDgelho, Segundo o Espiritismo» 

e cujo teôr a seguir transcreve-

mos : 

. . . «D i tosos os que hajam 

dito ú seus irmãos: «Traba-

lhemos juntos e unamos os 

nossos esforços a fim de que o 

Senhor, ao chcgar encontre aca-

bada a obra», porquanto o Se-

nhor lhes dira «Vinde a tuim, 

vós que sois bons servidores, 

vós que soubestes impor silên-

cio em todas rivalidades e ás 

vossas discórdias, a-fim de que 

daí não viesse dano para a óbra! 

«Mas aí daqueles que, por efei-

to das suas dissensões houverem 

retardado a hora da colheita 

pois a tempestade virá e eles 

serão levados no turbilhão . . .» 

A data para o encerramento 

desse certamen que propomos, 

deveria ser o 3I de Março de 

1948, que distancia de nós nove 

mêses, tempo suficiente para se 

tratar do programa e da elabora-

ção dos estatutos da futura enti-

dade unificada. N o caso dessa 

sugestão ser acatada por ambas 

aquelas instituições, seria aconse-

lhável que se desse início imedia-

tamente ás consultas nesse sentido. 

Aqui fica a nossa idéia e oxalá 

que ela seja de alguma utilidade 

para a marchí ascendente do Es-

piritismo. 

C o n s o r c i o 
Dia 14 do corrente reslizou-se 

nesla cidade o enlace matrimo-
nial de nosso confrade João Qar-
cia Lopes, expedicionário brasi 
leiro, que lutou nos Campos de 
batalha da Italia, com a srta. 
Gabriela Garcia Molina. Após o 
ato civil dirigiu-se a caravana de 
convidados para a fazenda deno-
minada Casa Ssca, onde passa-
rão a residir. 

Foi servido aos convidados 
farto e abundante jantar, srguifl^ 
do se animado baile até alta ma 
drugada. 

Os nubentes que foram sau 
dados peio Snr. José Russo, tes-
temunha do noivo, em pleno 
salão de baile tocando nos de 
veres conjugaes. de acordo com 
as recomendações d o Evange lho 

Ao jovem par nossas felicita 
ç S e s e v o t o s d e perene lua de mel. 

Para o ano de 48, com mais variadas secções, com am-

plo repositório de informações úteis, aUm do habitual pro-

grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos e 

usuais—O Lavrador ou o comer etário, o industrial ou o ope-

rário, todos encontram nesse volume tradicional, em S6.a 

edição aquilo de que precisam.—PREÇO Cr $ õ,00 

Pedidos, pelo reembolso ou não, à Livraria de *A Nova 

Era*, Rua Campos Salles, 929—Franca— Est. de São Paulo 

Linha Mogiana—Brasil—Caixa Postal 6õ. 

«Ser ou não Ser»... 
Ser batalhador constante; for-

te e sobranceiro, suportando 

com coragem as mais acerbas 

provas; ser enfim o servo e fiel 

em cujas mãos o talento multi-

plicará . . . 

Não ser porém precipitado 

nas ações, nem mesmo quando 

justas aos nossos olhos parece-

rem, não ser rancoroso nem ser 

revoltoso para com os nossos 

semrlhantes. mesmo quando os 

sabemos maldosos; não ser en-

fim juiz porque «juiz só é Deus»... 

Fazer nu não fdeèr Fa-
zer da nossa jornada terrestre, o 
correio da redenção: fazer das 
nossas possibilidades de aç ío o 
trabalho de iluminação; fazer a-
final, «o bem sem olhar a 
q uem» . . . 

2São fazer com que de futuro 
choremos as presentes resolu 
luções; não fazer da doutrina 
capa para nossas atividades me-
nos d i g n a i não fazer ém re-
sumo, dos outros, aquilo que 
não queremos que nos façam».. 
* Pecar ou não pecar».. .Pecar? 

Nâo, nunca, porque o pecado 
traz consigo a punição que a-
prisiona o espírito nos grith6es 

pesados da existencia terraqueas. 

JVão pecar, eis para onde de-

vem convergir todos nossos es-

forços, porque só ésão aquele que 

está insento de pecado' E para 

Deus só POS tornaremos quan-

do em perfeita saúde. 

Áurea 

Têm Razão? 
OBRA de estudos comparativos 

entre o qae se tem dito nos círcu-
los médicos sòbrc o Espiritismo e 
o que de fato existe. Xotarei traba-
lho de autoria do Dr. Inicio Ferrei-
ra, com 400 página». 

Encadernado Cr$ 40,00 
Brochura CrS 80,00 

R e l a t ó r i o 

Da Diretoria do Abrigo de Je-
sus. de Belo Horizonte, recebe-
mos minucioso relatório d o que 
foram sua? atividades durante 
o ano de 1946. 

Agradecemos. 

ImpressoS 
• m côr«»», conf«coloríamos com 

máxima porf«lçAo m prmatmxm 

«33 Ctapss SiIij, «28 - fwí, J-I-I 
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C A N T O D A J U V E N T U D E E S P I R I T A 

(Da Juventude Cultural Espirita de Franca á Juventude Espirita do Brasil) 

A PRÓXIMA SEMANA ESPÍRITA EM FRANCA 
Já estava mais ou menos tudo elaborado nara uue se lançasse o pro-

grama definitivo da «Segunda Semana Espírita de Franca», quando o 
mâu tempo veio modificar êsser» planos. E isso porque é desejo doB 
pr^moveaores dêsse conclave, leva a efeito eBsa festa, em nua maior am-
plitude, no «Educandário Pestalozzi». No entanto, as cliuvaa de início 
dêftte mês fizeram com que os operários, encarregados do enfadamento do 
salão nobre dêsse estabelecimento, atrazassem o serviço. E como isso 
importaria numa irtodificação completa para os projetos da referida se-
mana, reeolveu-se faz9r seu adiamento para o mesmo mês de outubro-ca-
indo os dias de sua realização, conforme ficou deliberado, de 19 a 2G de 
outubro. Apezar de ter havido algum embaraço e mesmo transtorno nes-
se adiamento, pois tudo já-se acaininhava para um graúdo brilhantismo, 
pensamos que houve grande vantagem por parte dos espiritistas locais 
e da região com essa deliberação. 

Pois dêsse modo os 8 dias da semana, serão desenvolvidos num recinto 
inteiramente espírita; sem termos de nos enfrentar com socrifícios inú-
meros, com a mó vontade de muitos, que nem Beinpre cooperam mesmo 
para movimentos dessá natureza. E assim a «Segunda Semana Espírita 
de Franca», que está encontrando grande apôio por parte de todos na 
espiritistas independentes « intusiastas, terá sua ocorrência nos dias já 
citados. Dessa maneira a «Juventude Cultural Espírita de Franca», a cu-
ja orienta^So está entregue o referido certames, sente-se na obrigação 
de participar a todos os convidados e colaboradores dêsse movimen-
to dessa nova orientação, esperando que todos estejam prontos a cola-
borar nôBse empreendimento. 

HINO DA JUVENTUDE 
Para terminar uma apoteose idea-

lizada pela distinta confreira Ter-
mutes Lourenço presidente da «Ju-
ventude Cultural Espírita de Fran-
ca» e que será encenada no «GRAN-
DE FESTIVAL, da Segunda Sema-
na Espírita, foi escrito um hino pa-
ra esse quadro, música é do queri-
do confrade Maestro Cláudio Jun-
queira 8 a letra do mentor da «Ju-
ventude Espirita de Franca». Que-
remos hoje dar publicidade a esse 
trabalho, pois cremos que ele servi-
rá de incentivo a muitos jovens e, 
também, demonstrará a todos mais 
um trabslho que ee faz para êsse 
movimento. 

Eis oa versos de BRASIL E JU-
VENTUDE 

Brasil, sôl de prímavèra ... 
Lição querida e sincera 
do «Livro Santo» e mais vétho... 
Nesse acerto tão profundo, 
aBrasil — Coração do Mando» 
és *Á Pátria do Evangelho» 

Nosso porvir, Juventude, 
está em sua virtude 
que è anceio da verdade,.. 
Nossa terra ha de ter luz, 
pois sente o meigò Jesus 
no «Berço da Humanidade». . 

Juventude, seja assim: 
feliz pelo bem sem fim 
que se busca e que se faz... 
Pois, o melhor das venturas 
é sentir «Deus nas Alturas» 
para os homens terem paz... 

C O ^ T O QUINZENAL 

Fasenda Paraíso 
11 

E depois de andarmos sempre 
cotn a vontade inabalavel de chegar 
á «Fazenda Paraino», encontramos 
uma senhora muito bem trajada, 
com jóias raras e de extraordinária 
beleza... Ela nos falará da glória 
do mundo. Do sulõcs com requintes 
de arte moderna e das músicas que 
põem ritmos em nossos, nervos. Tu-
do belo, encantador...fi a vâidade 
que assim nos seduz. i 

Mas estamos com outros objeti-* 
vos...Vamos seguir a estrada. A-
quí j á não ha lama, pontos difíceis 
porque foram transpostos... Vence-
mos mais êsses obstáculos. Surge a-
góra em nossa frente um palácio 
enorme, cujo acabamento nos diz da 
que ele representa para nosso can-
gaço . . . É o Palácio dos Interessas 
humanos. Alguém grita: «Pegue 
êsses viandantes, Cólera. Aquí nin-
guém pode ficar sem ser meu ser-
vidor». . . E teremos de correr para 
não sermos alcançados pelas futili-
dades mundanas. Depois teremos a 
estrada em melhores condições. O 
sol se torna mais tolerável... Tudo 
mais ameno e mais jvoético... Uma 
doce paz de consciência envolve a 
todos nós . . . AH estará uma portei-
ra. Antes de chegarmos na Fazenda, 
seremos recebidos por uma comiti-
va qne noa fará utna admiravel re 
cepção fraternal... 

Dlma Lourenço 

R I « FAZ BEM AO ESPÍRITO 

porque o pobre pedia auxílios, ex-
plicou-lhe que podia batizara crenn-
ça sem nenhum gasto. Mais o pai, 
alheio as explicações do «Palmató-
ria», disse : 

—Muito obrigado . . . Mas essas 
cousas precisam ser pagat». Pois, se . .. ;,< „ ri 

meu filho morrer eu estou pagando dedicar-se com seus cabedeiS e 
aua entrada no céo - poderes... 

A C O N T E C E Q U E ISSO É VER-

D A D E 

Quando D. Bartolomeu dos 
Mártires—Arcfbispo de Braga e 
Primaz de Espanha encontrava se 
em Roma, avistou-se um dia em 
Belvédere, com o Príncipe da 
Igreja. 

E o Pápa mosirandolhe a 

suntuosidade do Vaticano, per 

gurtlou lhe: 

Por que em Brago, o meu 

Arcebispo, não constroe edifícios 

assim ? 

E o caridoso sacerdote, sem-

pre modésto e simples : 

—Não tem sido meu feilio. 

Santidade, preocupar-me com edi 

fícios que o tempo sempre aca-

ba por arruinar. 

E, ganhando brilho nos cibos 

e firmeza na voz, conclue o pre 

lado espanhol, que grangeou fa-

ma pelos seus dotes de virtude: 

—Santíssimo padre, digo que 

tudo isso ó pouco, ou nada. O 

edifício material das Igrejas pou 

co importa. O Ediffcio espiritual, 

a êsse sim, deveria V. Santidade 

Sr J . G. Castilho Fi lho 

(S. Paulo; 

O consulente implica-se sobremaneira com o j?jum, Deseja saber 

como entendê-lo hoje. no Pspiritismo. 

Todo o conhecimento religioso, em todos os tempos, sempre 

teve dois aspectos —- o publico e o reservado. O j jum que os 

religiosos em geral entendiam como um sacrifício de alimento, um 

ciliciamento do corpo, correspondia, para os mais integrados na 

doutrina judaica (por falar nos judeus) em disposição à prepara-

ção de ordem espiritual. Não sem motivo. Não vemos o Espiri-

tismo, hoje, informar, com André Luiz, de como se deve a gente 

conduzir alimentarmente nas horas que antecedem as sessões 

doutrinárias e, principalmente, práticas ? 

Jesús alude ao jejum, cuja realidade final encontrava adul-

terada pelos hipócritas, quando dís que. ao jejuar, não tomemos 

u m ar triste, riem desfiguremos o semblante. Ele ordena que un-

íamos a cabeça e lavemos o rosto, afim de não perceberem 

que jejuamos. Isto é, quando fizermos nossos esforças espirituais, 

que são jejum na ordem moral — não o anunciemos, não arme-

mos a fisionomia de maneira a alardear nossos trabalhos ite au-

to edificação. Mas estejamos alegres, rostos lavados, cabeça ungi-

d v quer tíiser em alinho material e espiritual. Tal é o jfjurn tie 

hoje .—auto educação, correção das próprias tendências, alegri;s, 

domínio de fraquezas, e amôr à virtude, iudo num ambiente Cri 

tão de recato, dinamismo, silêncio ativo e ação, 

orgia de Santarém 

P R I S M A S D I F E R E N T E S 
Ao dr. Luiz Monteiro de Barros 
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O Homen ingrato falou : 
—Não creio em Deus, se Deus existe, 
Ê sábio, justo e bom como sg diz 
Como é que fracassou, 
E bastante infeliz, 

nas coisinhas mais simples deste mundo? 
Fez, por exemplo, a rosa, 
Alegre, delicada, perfumosa. 
Mas, deu lhe espinhos ... 
Isto c profundo ! 

E mostra a sua falta de carinhos » 

Para conosco filhos seus. 
Isso não é de Deus! .. 

2 

O homem grato falou, devagarinho: 
—Deus, sábio, justo e bom, como se diz, 

Foi grande, foi perfeito e bem feliz, 
Pondo em todas as coisas desse mundo, 
Provas de seu carinho. 
E de misericórdia verdadeira. : 
Fez vicejar a rosa, 
Alegre, delicada, perfumosa, 

Entre espinhos da roseira. 
—Leopoldo Machado— 

J E J U /H 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 

JtíMÍe nSo esperou quo ou iiomena 
fossem até ôle. Veio ato os homens 
pura enaina-los, ama-lna e servi-los. 
Não exigiu quo oa homens so tornas-
sem imediatamente iguais a êle, mus 
igualou-ae noa homens para ajuda-
los na áspera subida para sua evo-
lução. 

A KOVA LUZ 
Leia essa obra extraordi-

nária, Ue autoria de Jorge, 
Dejean. 

Pedidos a Livraria de "A 
Nova Era' Rua Campou Sal-
les, 1)29 - FRANCA E>t- S. 
Paulo. Linha Mogiarta. 

C O R R E I O DA JUVENTUDE 
ESPÍRITA DE FRANCA 

T. L. (CAMPINAS) Sua consulta 
sobre a melhor maneira paradeaon-
volvor metiiunidatle não pode ser 
respondida num curto eHpaço desta 
aeqao. 

Cremos, no eotando, que para ter 
boa orientação nesse assunto, aliás 

complexo, deve preocupar menos em 
desenvolver sua modiunidade e oa-
tudar inala. Livros bons Bobre essa 
problema não nos faltam. 

Deixe de negligencia, bom con-
frade, e inicie a preparar-se antes 
pelo lado intelectual e moral. 

Toríba-Acã 
Cx. poetei — 182 

Kranca — S. Paulo 

Certo caboclo veiu á cidade. Seu 
filho estava agonizante e carecia do 
batismo, pois ele cria qne se assim 
não fosae, a creanya poderia ir pa-

' ra o inferno. Mas desgraçadamente 
não tinha o dinheiro para a espór-
tula. 
E saiu a pedir *ans ad/auVios* pa 

ra que sen filho recebesse as «aguas 
lustrais». Certo eapfrita sabendo t 

N O V O S E N D E R E Ç O S DE JUVENTINOS D O BRASIL 

Geni Viieira—). Espírita «Seára de Jesus»; Rua Eni Qoulart 

1570 Ni lópol is-Rio. 

José Luciano de Brito—Nilopolitana Est. do Rio. 

Mario Nascente Rua Sao Sebastião, 101 Ribeirão Preto E.S.P. 

Fernando Toledo — cx. postal, Vera Cruz ; L. Paulista E S P . 

Lazir de Pinho Geraldo—Juv. Esp. .BEZERRA D E MENE-

ZES» Estrada da Saudade. 2973 Petropolis Est. do Rio. 

Sta. Ma. Helena GonzJg-t Birges—Juv. Espirita Sacranun 

lana Sacramento - Minas. 

Sta. Ivone Orimuzi da Silva—Barbacena, Est. de M. Gerais. 

Maria Conceição Juv- Espirita «OBREIROS DA V E R D A D E » 

Pindamonhangaba—Sio Paulo. 

Juventude Espir i ta«Eu-
rípedes Barsanulfo» 

PIKASSUNUmA-S. Paulo 

Em 10 de Agosto, fundou-se 
nesta cidade a JUVENTUDE 
ESPÍRITA «EURÍPEDES BAR-
SANULFO» , com séde provisó-
ria no Centro Espirita "Missio-
nário da Luz», a rua 7 de Se-
tembro, rr. 23. C o m a presença 
e orientação dos diretores do re-
ferido Centro, srs- Martino Boer-
ner, Hipólito Malaman, Tesch, 
Felippe Tesch, Francisco Althen 
e demais confrades, loram inicia-
dos os trabalhos da fundação. 
Na mesma ocasião foi eleita e 
empossada a Diretoria, compos' 
ta dos sfguintes membros :— 

PRESIDENTE—Zllal i Boerner 

V ICE-PRES IDENTE - Del-

mina de Castro Ribeiro 

lo. SECRETARIO—Ary Tesch 

20. SECRETÁRIO - Osvaldo 

Tesch 

lu . TESOUREIRO - Marina 

Tesch 

2o TESOUREIRO - Dalmo 

Tesch 

DIRETOR DE P R O P A O A N 

DA—Lourival Tesch 

P R O C U R A D O R - Durval Tesch 

E N C A R R E G A D O D O P R O 

TOCOLO—Al i ce Ribeiro 

BIBLIOTECÁRIO—José Tesch 

COLETANKA DO ALÉM . . t 
NA ESCOLA DO MESTRE . . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA NATUREZA . 
NO LIMIAR DO ETERIO . . 
LAZARO REDIVIVO . . . . 
EVOLUÇÃO ANÍMICA. . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO . 

PtfB Pite rttmboiío postal á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Rütt Camnci Sal*,. 9» _ FRANHA - Caixa PuUtl. 6S 

e m sua estante : 
18,00 " 26.00 M 20,00 — " 26,00 
12,00 — " I M » 
22,00 — " 28,00 

ta 10,00 — • !» — 

** 8,00 — " llflO 
•• 10.00 — , " lu ,00 

ts,oo - —- " 19.00 
14,00 — " 20.00 
10,0 — " 16X» 

CONSELHE IROS : - Tereza 

Machado, Jandira Terencè, Val 

quiria Boerner, Deolinda Oli-

veira, e Jair Teretice 

A Juventude Espirita «Eurípe-

des Barsanujfo» tem a grandio-

sa intenção de trabalhar na Sta 

ra do Mestre, alargando cada 

vez mais a difusão da Doutrina 

de Jesús, juntamrnte com suas 

irmãs congüneres, em um só elo 

de amizade, amôr e compreen 

sSo, com o firme próposito de 

aprender t prál'car os ensina-

mentos espiritas-

A J. E. E. B. espera d» mo 

cidade espirita do Brasil apôio 

mental e correspondência amis 

tosa para melhor entendimento 

na confraternização da mocidade 

espirita de Pirassununga. 

impre«*« comercUif« e fiwhw. a í » 

«acn ladM t o a u p r b b a P« aflohM 

M w a r l f « «A NOVA ES» . 

Rua Catnpoi Sale», 929 — Franca 

C e n t r o E s p i r i t a M a i h e u s 

..Fora da caridade r.úo hã sahaíão > 
Rua Franeiaoo Dia«, u. Jardim 

da Saíidc-.BOSQUE. 

São Paulo 

C O O P E R A Ç Ã O S O C I A L 

Todas as socifdades espiritas 
são 13o pobres quanto o fô-
ra o Mestre. Com suas necessi-
dades lecais, todos teem serviços 
de cooperação social aos desam-
parados. Um pouco de cada um. 
chega a ser o necessário para 
muitos. 

O 'Centro Espirita Matheus, 
tem organisado a secçSo de co-
operação social, composto de 
confrades de ambos os sexos, 
para ísta finalidade cristã. 

Pedimos aos irmãos que en-
viem um óbulo lanto etn dinliei-
ror roupas velhas, fazendas, que 
serão conlecionadas no Centro, 
pelas companheiras que, também 
désta fôrma, ensinam as meni-
nas pobres a aprender costurar 
e a cosinhar, deste módo evan-
gelizando-se o lar. 

Pretendemos, conforme a acei-
tação deste pedido, slargar nos-
sos auxílios a todos os Centros 
Espiritas de orientação Kardecis-
ta, que mantenham Asilos. Al-
bergues. etc, e que necessitem 
de auxílios. 

Nâo é preciso filiar se ao Cen-
tro Espírita Matheus para serem 
contemplados. 

Todos os donativos. Unto em 
dinheiro como qualquer outto, 
serão publicados mensalmente 
com os respectivos nomes 011 
pseudonímos, no jornal ' O Cla-
rim», juntamente com o nome 
dos centros contemplados, para 
evitar especulação 

No Centro Espírita Matheus, 
será escriturado todo o movi-
mento, estando ao dispôr de to-
dos os Irmãos que desejirem 
verificar a verdade 

A fome e a enfermidade alas-
tram-se assustadoramente nos la-
res pobres; sSo nossos queri-
dos irmãos em provação: Auxi-
liemos ! 

Que Deus vôf abençoe. 
A Diretoria , 

"ikxança do. Vtcado" 
i lulitUie surpietinenie. Uta t. 



Provação Difícil 
Esternos em pleno mar de 

linvnwfidão, de lusúriii, de igno-
rância, de maldade, de volúpia 
pelo dinheiro; e precisamos mais 
do que nunca de uma buiu, de 
uma bola que nos livro do sos-
sObro, pequenina sonobra erran 
te eternamente â mercê do ca-
pricho dos vendavais. 

Busquemos uma boia que as 
ondas eiuapeladas do mal estão 
na iminência de trag'* uos e 
tragar nos e para que lato nüo 
suceda precisamos nos apoiar 
em alguma cousa. Sem ura spôio 
qualquer iremos parar na fundo 
do oceano da impiedade. 

A devassidão o a luxúria pas 
seiain de mãos dadas por todos 
os recantos do mundo, debaixo 
Je formas atraentes, despertou 
do a criança, gastando o moço 
e deturpando o velho. Elas se 
apresentam de vários modo«, 
sub vários aspectos, sorrateiras, 
coleantés, como se fossem rep 
leis, pronta; a enlaçarem o ho-
mem e com os seus anéis po 
derosos esmagá-lo, triturá-lo, li-
quidá-lo. 

O cinema, o leatro, o elub, a 
praia, emfiin em todos os luga-
res, em todos os recantos a con-
rupscSncia e despertada pelas 
curvas, linhas, coleios, meneios, 
ondulações e requebros de mo-
ças que mandaram ás favas o 
pudor Incomodo que lhes to-

Rfgistrftdo nn PEir 
sob a. Gü etn data de 

28-J. 1942. 

épocas distantes não se pojaram 
de se servirem do nome sagra-
do do Cristo para tamanha proe-
za hoje, com a mesma sem ce-
rimonia se servem da mesma 
religião e dos mesmos concei-
tos cristãos para destruir uma 
do-itrioa que os contrariam. 

Só peia bondade, pela tole-
ra içia, pelo reconhecimento do 
direito á vida; direito que de 
ve ser igual a todos, e que se 
reduzirá o comunismo á sua 
verdadeira expres-Ho de ino 
fensibilldade. Fora disso é me-
ra estultícia o emprpgoda violên 
cia; esta só poderá dar ui ais força 
e valâr no espraiamento da dou-
trina que tanto pavor causa a 
queles que se intitulam de ca-
tólicos. 

A intoleiância dos padres não 
conseguiu, apezar de toda a 
violência usada, extirpar do 
mundo as religiões quo lhes 
desagradavam; agora, também, 
será difícil conseguiren no e<n 
referência á doutrina que abo-
minam. 

O dinheiro, aniquilador de 
consciências; destruidor de vir 
tudes; produtor de doenças, ele-
mento mais nocivo do quo be 
uéfico, e que é o tesponsavei 
atual por toda essa desorgani 
zação e desequilíbrio que avas 
sala o mundo. 

O homem, despertada sua 

Inscrição iio H.T.l.C. 
sob o o.' 73.930, em 

H - S -1943. 

Publicação quln7en«l 

AS8INATÛRA.6 : 

Ano . . . . Or. t 15,00 

Semestre. Cr. t 8,00 
Oficinas próprias 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espírita 

A N O X X Franca, (E. São Paulo) 30 de Setembro de 1947 N.° 774 

iliiam os movimentos graciosos j ambição como até então nunca 
~ *— fora, procura presentomeute des-

truir os bens espirituais, a fim 
de que os seus bens materiais 
se ampliem, se avolumem, Be 
estendam até o limite máximo 
do absurdo A ganancia, a u«u-
ra, a exploração são cavalga-
das pelo homem disposto a con-
quistar o título de milionário. 

Para ficarmos imunes i concu 
piscênça, a luxúria, á sede de 
ouro precisamos de muita lôrça 
de vonladc, de muita energia Se 
não juntarmos todos os nossos 
desejos. Iodas as nossas vonta 
des, toda > nossa energia, no 
propósito lirme da resistência 
cairemos forçosamente. 

A mulher de hoje é mais pro-
vecante e o ouro é mais dese 
jado; a mulher era mais reca 
tada antigamente, e por isso 
muitos dos seus encantos eram 
apenas imaginados, e n ío vistos 
como hoje; o dinheiro embora 
procurado com afinco não ti 
nht o mesmo valôr que tem a 
tualmente, porque nâo era capaz 
de proporcionar ao homem, os 
prazeres e os gozos; a alrgrla. 
e conforto a distração o bem 
e=tar do presente! 

Nós, integrantes da geração 
aluai, necessitamos de muiln es 
torço para não sermos venci 
dos pelas paixões que apresen 
tam em nossos caminhos por 
mil formas, cada qual mais a 
traente. Vencidos e«tes obutácu 
los estará assegurada no espa 
ço a nossa tranquilidade espiri 
tual. 

F. Cintra 

e provocantes. 
0 bond, o ônibus, a rua são 

verdadeiras monstras para mo 
çaa que, fantasiadas de pouca 
roupa, eatão semprn dispostas a 
lançar olhares que falam e sor-
risos maliciosos. 0 homem civi-
lizado não pó'1'i olhar para a 
mulher com a mesma naturali-
dade do selvagem porque sua 
consciência jú azinhavrou ee com 
a malícia. O mesmo acontece 
com o dinheiro. Para o ipdlo o 
dinheiro só tem valôr por sêr 
para si uma autêntica novidade; 
para o homem que se ehsinti 
civilizado o dinheiro tem uma 
Importância muito mais ampla, 
e pela Imaginação lhe pasen tu-
do quanto de bom e de ÚH1 
poderá conseguir com o vil me 
tal que tendo todas as vanta-
gens tem. também, a desvanta-
gem de 111» azinhavar a alma, 
tirando lhe todo brilho o esplen-
dor, mormente quando é olha-
do coui um certo apego e pra-
zer. 

A ignorância e a maldade 
unidas ao homem levam-no a 
destruir o inundo inteirinho aò 
para satisfazer uni capricho, rea-
lizar um desejo, conseguir um 
objetivo, contentar uma ambi-
ção. Sas cinzas da destruição 
procurará aquilo quo está den-
tro de si mesmo, um n<uudo 
melhor..- Quer, na sua febre de 
egoísmo, encontrar fúra o que 
se acha no seu interior. 

Um mundo melhor... quando 
procuramos peia violência, pelas 
armas, pela guerra destruir da 
parte de nossos semelhantes, 
as ideias, os pensamentos e as 
doutriiws divergentes das que 
possuímos é tão insensato e tão 
atroz como o querer destruir 
uma religião peia fórça. Uma 
ideia, um pensamento, ama dou 
trina só se destrói com outra 
idéia, outro pensamento, outra 
doutrina melhor. 

Uma nova cruzada está son-
do formada pelo homem para 
des.ruir uma corrente dos pen-

samen tos estranhos; estamos as-
sim, voltando aa celebres ero 
zadas católicas contra os infiéis 
que tanto mal produziram no 
mundo. 

0 1 mesmos católicos que em 

O Novo C h a m a m e n t o 
Ao Agnelo Morato 

Jovem espirita : ouve o chamamento 
Que está descendo do Pais da Luz, 
Aqui, ali. aiem, neste momento 
Para as lides, na Seara de Jesus! 

Para a linha de frente, no combale 
Contra as modalidades do pecado I 
Nesta luta, é feliz quem não se abate, 
E só se abate nela o desalmado! 

Mas, nenhum desalmado escutaria 
Os apelos do Céu, que lú escutas! 
Enlrenta. pois, com fé e com alegria, 
Por amôr de Jesus, todas as lutas! 

As lulas todas contra o mal, que o Cristo 
Está com o lutador de lai batalha! 
Está contigo, pois, e sempre, visto 
Que ele não desampara a quem trabalha . . . 

E quem trabalha com Jesus, por cerlo 
Tem molivos mais fortes para a Oloria; 
Mormenle, se fôr jovem, vivo e esperto, 
E fõt á luta cônscio da vitoria! 

E de tuas vitorias as mais puras, 
Tu não as lograrás, de certo, ao esmo : 
Não são contra as maldades das criaturas, 
S4o contra as impurezas de ti mesmo! 

Jovem espírita: ouve d,e uma vez, 
A voz que te convida ao Evangelho! 
Pois, se és jovem no físico, talvez 
Sejfs no espirito, meu amigo, velho! 

Leopoldo Machado 

HERANÇA DO PECADO 
O LIVRO BAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI-
TUAIS. VASADAS NUM ESTILOSIMPLES E ELEUANTE. TUDO PA-
RA O SEU PRAZER E EM BENEFICIO PA CASA DE SAUDE "AL-
LAN KARDEC" DK TRANCA. — Leia logoísse litro de JOSE 1 RUSSO, 
pedindo-o à Livraria de <A Sova Era>~Raa Campos Sales, 929—Franca 

tstatlo de S. Paolo-Brasil—Linha Mogtana 

N Ú M E R O DE ANI-

V E R S Á R I O 

Prosseguem as diligências no 
sentido de darmos um farto nú 
mero de aniversário, em 15 de 
novembro próximo, data em que 
nossa folha completa vinte anos 
de divulgação do Espiritismo 
Cristão. Aguardem no. 

Dr. Thomaz Nove-
líno 

Dá-se em 6 de outubro próximo e 
data natalícia do Dr. Thomas Nove-
llnti, viee-dlretor clinico da Casa de 
Saúde Allan Kardec, nosso diretor 
e fundador da já renotnrtda futida-

ÍSo «Educandario Pesta]ozgi>, de 
'rtncs. 
Companheiro de eefõrços doutri-

nários desde ha muitos anos, o a-
nivsrsáriante lia mostrado cm todas 
as circanetãQçias novas facetas do 
seu tamneramento bom, do sou po 
dar dinãmtoo, da fiirçs inooerutvei da 
sua cranttic* oonviorjão. Daí o vigor 
das iniciativae. 

A Cie noasoa abraços e por êle 
nossas preces. 

Deolinda Selles 

Em casa Branca, onde residia, 
desencarnou, em 23 dê=te. a 
nossa coliboradofa e cqnfreira, 
dona Deolinda Selles. 

Espirito compenetrado do sen 
fido renovador do Evangelho do 
Mestre, dona Deolinda fez, sem 
dúvida, licita encarnação, um va-
lioso trabalha de espiritualização 

A desencarnada é filha da nos 
sa veneranda companheira de 
lulis. exrna. senhora dona C f 
tnem Selles, que eilre nós bala-
lha há mais de trinta anos. 

Ao espirito trespassanie nos-
sos votos de novos triunfos e 
em seu beneficio nossas humil-
des preces ao Pai 

Dr. J. Matias Vieira 
Transcorreu em 26 do corrente o 

aniversário natalício do ftr. J; M a-
tlaa Vieira, ÍJiretor Clínico da Gasa 
de Ssúde Allan «Ksrdec». 

Do seu vslôr, do seu amôr, à ci-
ência e aos doentes falam com elo-
quência os vencidos quatro lastros 
durante os quais se tem mantido 
naquele posto e o tem feito com a-
mor e zôlo. 

Ao nniversárianto ilustre aqui fi-
cam os cumprimentas respeitosos 
de «A Nova Era*, bem como os da 
Casade que éinsigne diretor clínico. 

Já se encontra á venda o 

Almanaque «d'O PENSA-

M E N T O para 1948, 

Miguel S. Mello 
Em 6 de outubro próximo tvan>-

c^rre ma?» um aniversário dq sr. 
Migue! S Mello, nOsuò confrade, in-
dustrial nesta cidade e tesoureiro da 
Gasa de Saúde «Allan Kardec» 

O aniveraáriant», que serviços de-
dicados vem prestando a Casa de 
Saúde, goza de ampla estima no 
meio doutrittário, bem como da ad-
miração geral. qie sou distintivo ca-
rater lhe gaangenou. 

A fila, à Sun esposa e nosaa con-
íreira e eoraoanheíra de lotas, no*» 
soa cumprimentos, regando ao Al-
to bençSoa em aeu favor. . 

Semana Espírita 
Dt 10 a 26 de Outubro 
Comissões de Senhoras 

Prosseguem animados os 

preparativos para a realização 

da Sem ma Espírita de Fran-

ca, e tudo entremostra já o 

sucesso que a aguarda. Ainda 

agora vem de ser constituídas 

Comissão e Subcomissão de 

Senhoras, as quais têm a seu 

cargo a programação de pro-

videncias recepcionais aos vi-

sitantes e conferencistas, betn 

como cooperar, em caracter 

de supervisão, na alçada fi-

nanceira dêsse movimento. 

Encontra-se a cargo da Ju-

ventude Cultural Espírita de 

Franca a orientação, em sua 

parte artística, da Semana, 

bem como cooperação em 

todos os setores. 

É a seguinte a Comissão 

de Senhoras: Presidente, d. 

Edulia Ferreira Nunes; vice 

presidente, profa. Maria Apa-

recida Rebelo Novelino; te-

soureira, d. Maria Balola Ba-

riri 

É a seguinte a Subcomissão: 

profa. E=tela Palermo, d. 

Ofélia Russo, d. Guiomar 

Puglia, il. Rit i Aguilar Lima, 

d. Albertina Aguilar Silva, 

d. Eulina Silveira e d. Eliza 

Naline. 

Com um corpo assim bem 

articulado de valores do meio 

feminino francano, é de se 

esperar, inevitavelmente, o 

êxito do trabalho dessas co-

missões, pois que se com-

põem elas de senhoras espe-

rimentadas no trabalho admi-

nistrativo de promoções tais 

como a de agora, a II Se-

mana Espírita de Franca. 

Aguardemos, e para seus es-

forços roguemos ao Onipo-

tente o amparo e inspiração. 

Solicitamos mais, aos confra-

des em geral, aos homens li-

vres, aos tolerantes, mesmo d>í 

outros credos, o interesse pa-

ra a II Semana Espírita que, 

antes de ser espírita, é cristã. 

Semana Espírita 
de Ribeirão Preto 
De 27 de Setembro a 

3 de Outubro 
Patrocinada pdo Ontro Espirita 

«Eurípedes Barsanulfo», terá início 
etn 27 tjo andante, devendo en-
cerrar-ie em 3 de outubro, mai? 
uma Seoian i Espirita de Ribeirão 
Preto. 

Da renda eipiritual düsse .cer-
tame, do seu valor cultural e do 
estímulo evangelico que trará, da-
daremos gotiosamente noticias de-
talhadas ero nosso próximo n r 
mero. 

C A R O A S S I N A N T E 

Xio atira 16n iate jornal. Depois de o ter lido reeodarecB-o • uai n o 
amiga Sari mala um melo d« propaganda da palavra de Jesís. 

FAÇAM seus impressos na 
Grafica «A NOVA ERA» 8 

estarSo bem servidos. 


